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INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma doença epidemiológica mundial. No mundo há 100 milhões de 

obesos em países desenvolvimento e em desenvolvimento. A obesidade pode ser classificada 

como exógena: influenciada pelos fatores externos como alimentação, estresse e inatividade 

física, nos quais representam 95% dos casos, e endógena: relacionada à genética, 

representando aproximadamente 5% dos casos (DÂMASO, 2003). 

 

OBJETIVO 

Identificar os indicadores de atividade física e do estilo de vida associados ao 

sobrepeso/obesidade em crianças e adolescentes de Santa Cruz do Sul – RS. 

 

METODOLOGIA 

Participaram desse estudo transversal 1060 crianças e adolescentes (580 meninas e 

480 meninos), estudantes de Santa Cruz do Sul. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Santa Cruz do Sul (nº  2959-11).  

A prática de atividades físicas e estilo de vida foram analisados por um questionário 

(BURGOS, 2014). O estado nutricional foi classificado pelas curvas do CDC/NCHS (2000) a 

partir do cálculo do índice de massa corporal. Teste de corrida/caminhada de 9 minutos 

(PROESP-BR, 2009) avaliou a aptidão cardiorrespiratória (APCR). 

Regressão de Poisson analisou os indicadores de estilo de vida associados à obesidade 

através dos valores de razão de prevalência (RP) e intervalos de confiança (IC) de 95%. O 

pacote estatístico SPSS 20.0 foi utilizado para as análises. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 
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 Os resultados indicam que 29,5% das crianças apresentaram sobrepeso/obesidade, 

35,8% não praticavam atividade física e/ou esporte, 50,3% se deslocava para a escola de 

forma sedentária, 56,7% utilizam computadores ou veem TV por mais de duas horas diárias e 

52% possuem baixos níveis de APCR. Jones, Hendricks e Draper (2014) reportam que 73% 

das crianças africanas dispendem seu tempo em atividades sedentárias.  

O sobrespeso/obesidade foi associado ao deslocamento sedentário para a escola em 

meninos (RP: 1,30; p<0,001) e em meninas (RP: 1,16; p=0,021). Meninos com baixos níveis 

de APCR apresentaram 19% mais chances de sobrepeso/obesidade (p=0,014) do que crianças 

com bons níveis de APCR. Honório e Hadler (2014) reportam probabilidade alta (OR: 4,1) de 

crianças goianas sedentárias serem obesas.  

 

CONCLUSÃO 

 É elevada a prevalência de escolares que não praticam atividade física, que se 

deslocam de forma sedentária, que passam tempo excessivo em frente a TV ou computador e 

que apresentam baixos níveis de APCR. Dessas variáveis, o deslocamento sedentário para a 

escola e a APCR foram os fatores associados ao sobrepeso/obesidade nos escolares avaliados. 
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